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Ela dava sobras de comida 
às dezenas de ninhadas 
de gatos que nasciam e 
cresciam ali, e, como nós, 
por ali vagabundeavam. 
E que eu saiba gato não 
come cobra. Se existiam, 
não mordiam: eram cobras 
muito camaradas, 
caraminholas das donas 
de casa da vizinhança.        
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